
MOÇÃO Nº    53,     DE 2003.

Já não é novidade a “preocupação” da nação americana em “preservar” a Amazônia de  ataques indiscriminados à sua exuberante floresta, com conseqüente prejuízo a toda a humanidade, pela eliminação de um dos maiores bolsões geradores de oxigênio do mundo.

Sabe-se que a causa principal do crescente desequilíbrio das condições ambientais do planeta não decorre da derrubada de matas, mas sim do abusivo uso de superados equipamentos geradores de dióxido de carbono, que acabam impregnando a atmosfera de elementos nocivos à saúde de todo ser vivo, com direta atuação na camada de ionização, com previsíveis conseqüências apocalípticas. E para esse processo de destruição, a poderosa nação do norte contribui com o elevado percentual de 36% de emissão de gases de efeito estufa.

Quando as grandes potencias alimentam determinado propósito, para alcançar seus fins, são engendradas fantasias grotescas que, por força da mídia, passam para a história como verdadeiras. O mundo vem de colher amarga experiência da espécie, recentemente, com o hediondo massacre humano do Golfo Pérsico

Na ordem de preferência dessas medidas agressivas, a tomada da Amazônia ocupa lugar de proa, tanto assim que, em alguns estabelecimentos escolares ianques, já se ensina que a região norte brasileira é área internacional.

O Projeto SIVAM, instituído com a finalidade precípia de preservar a soberania nacional nessa área, certamente não resguardará nossas fronteiras de nenhuma intromissão estranha, que inclui a paulatina incursão de poderosos grupos responsáveis pela produção e tráfico de drogas.

Esse sistema de pseudo-segurança de nossas divisas, na verdade, só implica em gastos inúteis e resguardo de interesses alienígenas.

O grande desafio poderá ser solucionado, embora a custo elevado, mas, com a perspectiva de um resultado altamente patriótico, não só porque inibirá eventuais práticas imperialistas, como contribuirá para o assentamento de milhares de famílias desajustadas, há muito, em busca de uma nesga de terra para dar conteúdo pleno à vida de seus membros. Ademais, será o caminho mais seguro para conter as já ocorrentes investidas dos traficantes internacionais de drogas.

A medida ora proposta proporcionará, com certeza, um desenvolvimento econômico-social sem precedentes na história pátria.

A Via Perimetral Norte precisa ser restaurada, ainda que paulatinamente, instalando-se ao longo do trajeto principal, em distâncias a estudar, agrovilas, que contarão com todos os recursos básicos para atender imediatamente às necessidades da população que irá ocupar as áreas agrícolas lindeiras.

A área desbravada corresponderá sempre à mesma área nativa a ser mantida, como reserva nacional.

Toda a infra-estrutura, inclusive casas residenciais, hospitais, prédios oficiais, armazéns, estabelecimentos comerciais, como o próprio desmatamento, será tarefa do Governo Federal, que financiará a produção inicial de grãos, a fundo perdido.

A posse efetiva dessa área, com seu parcial desbravamento, oferecerá excelentes condições para o plantio de grãos, principalmente da soja, que se prenuncia como o suporte da alimentação da humanidade nos próximos anos.

Será a MAIOR FRONTEIRA AGRÍCOLA DO MUNDO em desenvolvimento, propiciando, a médio prazo, um retorno seguro pelo crescente avanço em terras do Norte do país.

Para dar segurança e consistência ao empreendimento, buscando a razão fundamental dessa iniciativa, que é a assinalação da soberania nacional na Amazônia, impõe-se que, a determinadas distâncias, sejam instaladas unidades do Exército e, num distanciamento maior, unidades da Aeronáutica, em qualquer caso, bem equipadas para que as Forças Armadas possam bem exercitar seus misteres.

A oferta de terra nova para o plantio de grãos, em condições favoráveis será um campo fértil para a utilização de mão-de-obra ociosa que vem procurando um lugar ao sol, com freqüência promovendo invasões de consistência discutível em propriedades agrícolas, no mais das vezes, corretamente exploradas por seus proprietários.

Estaria assim, de sobra, sendo enfrentado de modo eficiente o grave problema social, que não vem encontrado satisfatória solução.

As lideranças do programa pró-reforma agrária deverão direcionar os movimentos da espécie de todo o país, para esse empreendimento de grande envergadura nacional, obstando as práticas violentas de invasão de terras, que uma vez divididas quase nunca são cultivadas de forma racional e produtiva.

Conclui-se de tudo quanto foi exposto que a medida que, em principio, procura assegurar nossa soberania na Amazônia, possibilita um desenvolvimento econômico gigantesco e concorre para a superação de outro grande desafio que é a reforma agrária, bem como para a contenção da temerosa utilização daquela área para o cultivo de matéria-prima para drogas.

Compete, portanto à Presidência da República e ao Congresso Nacional gestionar no sentido de viabilizar a implantação de um sistema de agrovilas ao longo da Rodovia Perimetral Norte, visando à preservação dos interesses pátrios e ao desempenho daquela região.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes da República, do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, a fim de que promovam as medidas necessárias à implantação de um sistema de agrovilas ao longo da Via Perimetral Norte, dotando-as de toda a infra-estrutura indispensável para a produção agrícola e concorrendo para a preservação da soberania nacional na região amazônica.

Sala das Sessões, 8/5/2003

a) CELINO CARDOSO
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